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Carvalho, Antônio de Barros. [Carta] 1941 jan. 26, Recife, PE [para] Candido Portinari, Brodowski, SP. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Candinho

Desculpe que só hoje lhe escreva. Uma série de atrapalhações me fizeram tonto desde os primeiros dias da nossa chegada a Recife. Delas, a maior foi a seguinte: tendo chegado aqui no dia 1º de janeiro (deveria chegar a 7, tive de antecipar a partida da Bahia), logo no dia 5 comecei a receber telegramas da Bahia, anunciando-me que o meu irmão gastão passava mal. E tão mal passou ele que tive de embarcar de avião no dia 8 para Bahia, onde me demorei até 22. Dou graças a Deus se tenha ele restabelecido. Foi atacado de tifo e esteve mesmo ruim. Chegando novamente a Recife, encontro Amália doente (80% em virtude dos golpes com o noticiário da doença do Gastão). Afinal, hoje, às vésperas de embarcar para o Engenho Gravatá, do meu compadre Diógenes, não quero deixar de lhe dizer duas palavras, de lhe mandar notícias.

Como vai você pelo nosso querido Brodowski [ilegível] tem feito? Muita coisa bonita? Mande dizer. Você sabe como acompanho os seus movimentos e quanta vontade tenho de saber de tudo. Tem notícias da América? Manda contar.

Como vai Dna. Maria? E o formidável João Candido Portinari? E os seus velhos? E os manos? Para cada um, um abraço, com exceção do João Candido que merece um beijo.

A Rosa Maria está solta, livre e feliz como o vento. Você não imagina. Vive de pés descalços lá pela ilha de Itamaracá, ou pela praia de Boa Viagem, se queimando, sem pensar em nada de mais ou menos sério. Tem feito [ilegível] coisinha.


Por aqui me fico, querido Candinho, com muita saudade e doido por cartas suas, com notícias suas e dos seus.



Abraços e saudades do
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